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A l t d F' ! to nem se commerita, porque 1 NECROLOGIA boa l90l, com gravuras. va convicto do grande serviço que O Sr nsp8 Dr 8 lnanr.as ' · · · 1 1 Cantos populares p ortugueses, 4 prestava á scif'ncia. 
• Y O commentHrio sel'la teri'l\'e · volumes, que encerram mais de Pede a verdade que Si' diga que 

V. Ex.ª, SI'. inspector das A i'"'O~"o "'OuA' ~ ~1"~~ 1 1 l:OOO canções: Elvas 1902-1910. em Elvas, ap<'S:tr de ser ciclad1• mo-

FRUCTOS DO TEMPO 
finanças, que é um f unccio-

1

íU~1 tltU 1 8'/t ~ IÍ 1~91~ ! E com o titulo geral de Estudos desta, onde, como praça de gnerra, 
na rio digno e illu:-;trado e que 1 e notas elvenses os seguintes opuscu- mais se ouvem toques de clarim que 
conheee como nós todos os . Se qu~ndo cm t~rras de certa los: chamem soldados a exercícios milita-

Depois de termos aqui es. b ' . ' . d 1mportancia, como Lisboa, aparece res, do que sinetas de academia:.; nue 
· , a usos e crimes pratica os l · · d'I' Os c:i: se' de E 1vas ·i calpellado uma ªtT111de piHte aguem que investigue com 1 1gen- I. · JO _e • congreguem sabios para pakslt·as e 

d d l 
0 

po1· esse seu subalterno deve eia assuntos scientificos que não res- II. A eutrega da praça á Elvas tertulias em que se exr!rcítem as ar-
os escnn a os porque os ou- . . 1 . 'd , . p,· 1;" fl \ · 

i d f' 
1 d · ser 0 jJl'tmetrO a eSC U!'eCel' 0 peitem á VI a pratica, e SÓ perten- a ltlre · tcs Jiberaes, neto faltaram a J nlun10 

tros n .º ~ Jcam e rern.ls- ·SI'. Ministro das flnancas das çam á do espirita, ha motivo para III. A igreja do Sr. Yestts da Tomás Pires amigos d1~dicnlo;, que 
sn, do l:urngerndo e conl1ec1d.:- · l ·d d d '1, que dos arraiaes das letras irrom- Piedade. gradualmente o co1111)rchenclPram, e . . . . ll'l'eªU <ll't a es uque m re- I'r. o 1, L · c:i: 
n11xorden·n e fnl...,11lcado1· de • b _ . pam aplausos ele admiração, quanto v casamcllto <.u! 1us Jose lhe deram estímulo .. \s vereaç<)es 
. 1 1-.... . F . [Jat'tlcao que tem sido uma · · t'fi d t 1 - d _Je fí.asco1icc'os e ·"·M"''l'{Jo · . (i 11 d' · v111 lOS .<..ugen10 e1Te1r:i ce- " . , mais JUS 1 ca amen e e cs nao e- ª' · ,, · ,:i.:;, ~ ''. • mun1c1pacs con 1aram- 1e a 1recçao 

1 b . . d r·' verdadeira FalrJerra. Mal se-1 vem dar-se a quem nas mesmas cir-1 V. A111uletos alcutc;mzos. do :Museu arc1ueologico e da Biblio-e e!'l'1mo secretnno e rnan- . 1· . . . VI 1 · de 11r ·1 A B 
, rá da republica se ella con- cunstanc1as labuta cm afastado nn- · ./'. 11ozte .1.vata, o 1w om teca (lugares que exerceu de graça); 

ças de Esposende, esti·~n h~- · sente ao seu serviço typos á cão provinciano? ' e os Santos Reis. . es directores dos jornais franquea-
mos que esse homem ate hoJe z. d T ll . d Acodem-me estas ideias ao ter de VII. Vasco. de Lobetra. ram-lhe as colunas d'estes para ele 
não fosse sYndicado como e O e l<l o·• · sumariar na presente sessão os ser- VIII. Careza da Orta. inserir muitos dos seus artigos; e 
merecia por "todos os 

1

abusos ~ ... - viços que prestou á civilização por- IX. O c~stelo de Elvas, . houve sobretudo um bcnemerito El-
. ' · tuguesa o nosso consocio Antonio , todos eles vindos a lume na cidade vense, o Sr. Antonio José Torres de 

e crimes. 9ue tem com metido O TRAJO DAS CRE~NÇ~S Tomás Pires, que nasceu e viveu em natal, os seis primeiros cm 1904, ° Canr:tlho, que, sem procurar lucros 
no exerci cio das suas fu llC- Elvas, e aí faleceu em 3 de Agosto 7.º e o 8.º em 1905, o último em de especie alguma, e apenas p '>r 
ções, e que O go\'erno da Re- O auclor do Emílio indi~na-se último, na idade de 63 anos. 1907. amor da patria, lhe publicou a maior 
publica, que devia ser d'uma com a atitude Clb~ervacfa p rr nó:; em Os Cautos populares constituem e me!~or parte do~ volumes»· . 
rigorosa justiça para os func- ' reldção á> cre<rnras, sobre as q11a~s 0 principal titulo de glória de Pires, ~ingucm que ccnheceu l 1res ~et-
cionario~ prevaricadores que cz~rcem?s ~esd~ qu~ u~sce.m a nrn1s porque, visto reproduzirem grande 1 x~ra de lamentar a. fal~a d C'ste ~1da-
desacreditam o reo-ime pelas od1oz:1 t1rnnia .. h''ª t1~ania diz ele q.ue parte dos materiaes primeiro publi- dao. hon~ado e prestimoso, d e,te 

0 
se rdlete depois pcrpetuan;cnte, aS>llll cados em periodicos, representam 0 func1onar~o exemplar(descmpcnhou, 

sf uasdtor1~ezas, ª!dJenas 
0 t;1·?n~· no gPnio como no temperamento, acres- maior tesouro poetico que até hoje ! com e.log10 de todo .; , o c:irgo de. sc-

ere e ·-~posen e para. a\'!- cent:1udo: se tem coligido da tradição oral por- cretano, da cam~ra ?uranj:~ muitos 
Hl. a titulo de comissflo de « ..• não encontram senão ohstacu- tuCYuesa e onde pois se espelha co- anos), d este escntor mcansavcl, que 

. d . . b ' ' - [' 1 sel'\'ÍÇO. De d uns u mn: ou es- los, quando trat.1m e ensaiar os mov~- mo em nenhuma outra fórma do nao poupava esiorços para evar a 
se funccionnrio e di()'no de es- m~nto.;; mai~ infirtunadJS que um cri- Folklorp a genuína alma do nosso cabo :lS utilis .; imas i?vesti~açües que 

. , f. d' , ~ .. ,, m1nozo alge111adu as crranças e,;g1.1tam- povo, com os seus arroubos amora- P.laneava. Por tudo 1s~o eu me asso-
tai ~ 1 ente Uillcl. 1 epa1 t1ç.1_o 'e cm e,furros v:ins, irritam-se gritam. sos, as suas saudades <lolcntcs, as cio ao .voto ele. s.ent1~11e nto qt1 (! a 
publieu OU não. Se O é, depOls A sna prim;!1ra linguag~m ~ão as lagri- suas aspirações, as sua.; mágoas. Já ,~cadem1a das Sc1enc:a,; <' ·a:m1 ha 
d'un1 a pul'amento aos seus ma~. dizeis vó.;. Forte admirnr:io. Aca- Camões disse na r.ª das Redondillws: dias n;i sua acla pelo falec11nento 
:1ctos demonstrem em nome zo não as contrarial!s mal que na,cc111? d'ele e faze ndo-o como Português, e 
dos l~Jais rirrol'OSOS principim; Ai. p;imeiras dadivas que cl is r'.•c1•hem Canta 0 caminhante ledo como acadcmico, faço-o tamlwm co-

d · · . b . · e:: • • de \'O'> são pu r a~ cadeias, os ~rrne1ros No caminho trabalhoso mo amigo que fui, e dos mais inti-
n J_Ust1ça, que. u~ nos~ns ,\CU- cuidados que lhes rl ispcn•ae.;, vcrda- Por entre o espbso an·oredo; mos, ele Tomís PirC'S C' lll qu<'m, num 

St• ÇOe~ foram IIlJUStas pot'q ue cleiros torm t n to•. N;io lhe,; restando Antoni'o 1'on1;'ts Pires cLiltivou E de noite 0 temeroso, longo trato de 3 l anos, somente en-
cantando, refreia o medo; 

a llonl'a é corno a. mulher de md• nada livre ale m d~ voz, como é com especialidade 0 J-.o/Norc, mas Canla 0 preso do~emeate, contr<>i primores de perfeição moral 
Cczal'-nem suspeitada de\'C pos,-iv el calan·m-se'! Gritam cnntra o tambem arou noutros campos scien- Os duros grilhões tocando; e intelectual. 

ser. Se é um indigno. como mal qu~ lhe.; faze;sl. Vo,, ~~~r?Ladas. e tificos. Os seus trabalhos são nume- ~:i:t..;r~h~~:~~;,c~~~,t~~~~. ]. LEITE DE VAscoNCELLOs. 
d t l, d contn1fc1tas colllo l' ,1s, grnane1s muito rosos, uns publicados em jornaes, o trabalho rncnos sente ... 

pensamos, eve era a vu os . in,·1·1s ·,1lto ,"·11111 :1.» 1 ~-.~~ d d " outros impressos cm vo umes. ~:;i.:..w:~ 
con em Ofl OS. i Urn ohj r. to a espensas dos q uaes Pelo que toca a jornaes, escreveu, versos que Pires poderia com razão 

inscrever no fronti spício da obra a 
que me estou referindo, se de modo 
breve quisesse sintetiz:.ir o lirismo 
nacional com palavras de um poeta 
que tão divinamente o entendeu. 

l\ós temos a certeza que nó.; marliriz:imos as crcanps, e o tr,,jo, por exemplo, artigos acerca de poe­
uma escandalosa pr11tecç:\o s~cerl L~nd~ tom ele a seguinte. siogula- sia lírica e romances populares, adi­
cobre esse Cl'imino~o funccio- ridndc: tao apurado e prctenc1ozo cos- vinhas, ditados, contos, superstições, 

: . : s . <1 . _ tunrnm ser fóra de caza q1111:1to de•cu- costumes, toponimia, arqueologia, 
na1 IO, e e poi 1. so que ~l som rodo o é dentro, não sendo raro topar na S entinela da Fro11teira, no E/-
bra <l ell.:i. terr~ COI!lmetuJo to- 1 nos j1nlins e praçns com crcanças cn- vc1tse, no Progresso d'Elvas, na Ga­
da:s as lalcatru;:is por nós de- foitndas lu"uosamcnte, que ante;; furam ;.7cta de Portugal, no Yomal da Jl,.fa­
uunciadas sem que os pode- vi't '.i' rola~ e porcas a hrin car â sacada 11/zã, na R evista do Mi1llzo, na Revis­
res competentes por seu pro- ou a porta de suas cazas. . ta Lusitana, nO Arclzeologo Portu-

pl'io deCÔl'O tenham posto co- Esses trajos nlem d~ impropr1os p~· guls, no Awwrio das tradições po­
. lo uue tccm de f,1nta~t1co e de comph- pulares, no Folklore Andaluz, no 

bro a tam re\·?lta~te prn~edt- · eaclÔ, ~ão um pcrman:intc con-lrnugi- Folklore Bético-Extrameno, no Ar-
mento. fato é JUSttça? 1 mento para a creanra. A~ marnãs não clúvio de Pitre. 

Então Ulll funcciona1·io, se cuutcnlam em ir P'.'ra a rua tão in· Livros e folhetos, legou-nos os 
que accusado de defraudêll· 3 I ~omodadas e_ conlrafo1t~s que mal po- seguintes: 
fazenda publica em seu p1·0- <1e.m audar, nao lhe~ ~endo nunca per· . Cantigas a S. Antonio, S. João e 

. m!lido voltar a cahera ou o lrnnco ~em S. Pedro, Elvas 189r. 
P.1·10 pro.ve1to,. \'end~ndo por dezarrnnjir urua ou ·algunrns elas Pl'Çls Clmcioneiro popular politico, El-
vmlJO rn1xord1a fobricada na variadas que entram na formação da ~ua vas 189r. 
~un adega aos tHberneiros;- estrnvagante to1lellc. . .Setecmtas comparações pop. alen-
quc applicn multa~ a torto e D'ahi o aplic,1ret11 o mesmo sistema t<')anas, Esposende 1892. 
a dirnito sacrificando tudo aos lilho~, sendo hnjl! ~aro enco1.1trar. ~a Calendario rural, Elvas 1893. 

' . rua uma crcançn vcsl11la com s1mpltc1- Notas /ústoríco-militares d a 
quanto h.a de m::u~ sagrado clade e portanto com naturalió,1de, em « Guerra Vd!za,, até á clnvasào 
com um hm ganancioso e que termos de não ir dando mentalmente francesa>, Elvas 1898. 
tem sido o terror d'aq uelle ao diaho a idéa de o trazerem tão gar- 111ateriaes para a lzist. da vida ur-
concelho, em lugnr de ser de- rido e sécio. bana portug-uesa, Lísbca 1899. 
mittido ou i;;yndicado, vae go- LUIZ LEITÃO Catalogo do Museu Arclzeologico 

1, · l' d da Camara Jl,fwticipal de Elvas, Lis-Sfll' para a vira, uma in a 
cidnde nlganrn, o producto 
que ~ou be explorar ao pobre 
e mi ~ el'l irnn cnntriliuinlt' ? ! Is-

(1) l'\oticia lid~ á 2.ª classe da Academia 
1hs Sciencias de ! .is boa, cm scss'ío <lc 1 3 <lc ~o­
vcmbro <lc 11113. 

Foi em 1882 que Antonio Pires 
começou a dedicar-se aos estudos 

Penas de a~o 
nacionais 

Recebemos nma caixa de pe­
nas <le aço, de difer1!11le~ marcas, 
pro~ucto nacional <la fabrica de 
Pt!dras l111h1as. E' com o maximo 

etnograficos. Hoje taes estudos vivem prazer que registamos a nova in­
entre nós vida folgada: toda a gente rlnstria, certos <le que todos os 
reconhece, mais ou menos, a impor- bons porlllJ!liCZes saberão auxiliá­
tancia d'eles; existem revistas pro- la, gastando das referidas penas 
prias, livros, folhetos, museus; mas 
naquele tempo, o público olhava em que são tão boas como as melho­
geral para isto com desdem e com res estrangeiras. Os fornr\los são 
desconfiança, e passava diplomas de elPgante,; e em torlas as qoa}ida­
«lunaticos" a quem tinha a pacien- des habituais

1 
de forma qne snbs­

cia benedictína de andar pelos se- Litoem pcrfeitamP.ntc as imporla­
rões, pelas fontes e pelo:.; soalheiras 
a pedir ás raparigas que lhe ditassem das. g, acima de tudo, é justo 
trovas, de bater ás portas da,, velhas proteger todos a4ueli!S que com 
para estas lhe ensinarem «Contos da tanto afinco proruram desnwnlir a 
carochinha», e de estar sempre aler- rotina de que em Port11gal natla 
ta a observar quantos costumes, su- se faz de bom em industrias qne 
perstições, usanças vigoram por este d · · d · 
bom e etnografico Portugal. Conse- se izem pn\'ati\'as O eslranget-
guintemente o papel desempenhado ro. 
pelo nosso chorado consocio foi A nova fabrica, in:;talada no 
mu~to m~is importante, e merece lindo logar de Pedras Buliras, a­
muito mais o nosso louvor, do que á lóm de penas Jc ar.o. prod 11 z tam-
primeira vista parece : Pires arcou I . · I' · -
com a indiferença que o poderia es- 1 len!, e com .ª max.ima p<!I' ru;ao, 
pera:-, e proseguiu radia11t<' ck ale- hoto1•:; at:1chcs e demais p10Jllll)S 

g-ria na sua lar-_• i;•, pnr tlu~ tr;1b dhd.· J l11clalurg1t:u~ . 
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FRASES FEITAS 
Ter lábia 

rendissimo Padre Dom Joseph Devo notar por fim que a 
AugustOll, fala o Cavaleiro de citação de Madureira Feijó não 
Oliveira (Cartas,-ed. 185 5,- exclui a idêia de que o vocábulo 
vol. I, pág. 14 l) de uma práti- seja um plebeismo. Êle próprio 
ca com ilustres damas da côrte declara na advêrtenciu, da ) .ª 

deixam de vez de traballiar ..• 
Preso por ter cão e preso por 

não o ler ... 

A pág. 7 5 do vol. XIII da de ~iana-d' Austria em que êle, parte da sua Orthografia ( ed. 
Revista Lusitana incluiu o snr. 'refenndo-se á bdêza das mulhe- 1729-2.ª edic,·ão?) pag. 160, H 

Uavallos de ~,ão 

) . or.lem, pelas 7 horas da ma-
Cláudio Basto uma série de ci- res portuguêsas, melindrára a que não pertence á ortografia nhã chegarallJ a esta villll, em au-

Metade da importancia que os 
alunos ganham, pertence-lhes e a 
outra metade é destinada á com­
pra de instrumentos e de musicas 
em relevo, ele. 

Ambos estes eslabelecimentos 
cooperam assim com o funrfodor 
do Instituto para dar realidarle á 
di\'isa da sua instiluição: dar tra­
balho aos cegos e nào esmola. 

tações várias tendentes a de-\ vaidade das ouvintes. Para ata- «examinar a propriedade com que lomovel, os Px.mºs snrs. José Cici­
rnonstrar que. ao contrário do lhar os protestos pretendeu fazer as palavras significão, nem o que lio da Costa, general inspector 
que diz Morais (V. Dic:·onario crêr que se não rPferia ás formo· significãOll e assim registou: dos serviços fluviaes e Henrique 
da Língua Porf;15uez.a) lábia, não sas que o escutavam (<<Deidades lavadente, trêt.l, pifio, mêco= de Célrvalho Assumpção, dire-
cra termô chulo nem tão pouco gordas, macilêntas, velhas e fra- (lascivo) moscar (-se). ctor fios serYiços fluviaes e ma ri- Providencias 
se emprega sempre na intenção cas, como êle diz). Uma delas, O.ceai· de Pi·ntt. ti mos do Porto, os quaes v·inham p d 
d Perceb d b t d. , "" e em-se a quem comrJetir e enganar, como quere o snr. en o o em use isse as em sr.n•ir~o dos e:s'lu"'ris a faz~i· so· 
G 1 v· (Ap t'l t V d l b · ~~>--- .. 11 

e; para o iibuso de certos donos de onça ves iana, os t ús aos ou ras: « e e a a ta com que Lre 0 nosso porto de abiüo e co- · 
Dicionarios Portuguêses). . nos quer dar o mel pelos beiços, Uonflleio . I d C " animaes qnadrupedes que os lan-

A mais antiga citação é ex- depois de nos pôr o sal na mo- ' mercia º~s ~valos de Fão. çam a p:.istar para o logar chama. 
traída da Ortogr"1fia de Madurei- leyrall, Acrescente-se que esta Lê-se no Barcellense de 12. . S. ex.· Llllham dad~ 0,rdem 1 d? ~as Cruzes, ao sul desta rilla, 
ra Feijó (ed. q34): Lábia hua carta é toda de termos e locu- do correnle: 1 P."'ª l~r ~irompto 0 

• o~llo oar~o i vrndo os mesmos em correria de-
. . f li õ d l' 1 d . sal Vll.-v1da~ onde. em. b.arcaram as 1 sordenada para a cavalharica com 

certa me1gmce no a ar.JJ ç es a mguagem popu ar a- •Na passada quarta-feira, cleu- 9 horas indo so ale a barra não riseo Je a tropelia 
Anteriormente a Frei Luís quelle tempo e l 7) 6), <etermos se, na praia de Apulia, um lamen- 1 sahindo 'ao mar por este esta~ um 1 te que sempre.~ c~eancas e gen­

do Monte Carmelo-Compendio chulos, extravagantes e significa- tavel conflicto de que resullou fi- tanto aoitado retirando a esta Yil-: vae em dire'ãô n ~ na r~al que 
de Ortogniphia (ed. l 767)-já o tivOSll, como êle explica, para car. ferido com. ~eis ~acada~, o l?eu la seguindo iogo para o Porto. das Cruzes. ç ao c iama1 o ogar 
auctôr das Jnfcrmidades &l Lin- meter em talas um italiano que Ab 1 D e e 'J' amigo sr. 1 io ius osta, 1m- _ onsla-nos que s. ex.ª' volta- E' um abuso e p:ira rlle cha-
gua e ed. I 7 5 9) e l) condenava o afirmou poder traduzir na sua lin· portante industrial nas Necessida- b t , b l . . . d l' d l d' 11 ao revemen e. ma mos a atPnção de quem co voca u o como impropno a m· gua «to o e qua quer , iscurso des. ' m-
gua culta. . . . que se fizer em portugucS.l~ , Foi 0 caso que, chegando , pete . 

. o Nouveau .Dictt0n11aire ~es D.~s exempl?~. a~tma Citados áquell.a praia em lll~locycleto, o Como se escreve ahistor1'a 
Ll1 ngues Françozse, et Portugaise, conclrn-se que lavi.i e a abundan- ! sr. Dias Cosla foi violentamente: · A. misei•ia no Brasil 
<lo F. José Marques, (ed. l 758) eia de palavras inúteis ou supér- ! increpado por dm indi•iduo sobre 1 
(2) assim define babil: «caquet, fluas, doces e meigas, tendendo a 1 a annunciada corrida de tiicyclc-' 1 0 '.Mundo• de quinta-feira O go~êrno português re­
super~uité de paroles. Lábia, su- p;r~uadir pêla brandura á falta de 1 tas qne se tinha de effectuar na embande1.rou em arco e deitou uma c.e?e.u ulllmamen~e noticias o­
pcrfiwdade de p~lavras)), log1ca ~ de verdad~. ~aí a <e graça terça-feira, nas Necessidades. ! v1stoza giran_rlola de fogn_etes, em ficm1s d o B r as 1 l. dando-lha 

Na Arte de .Furur(co~posta persuas1vall a <ci:ne1gmce no falar O S!H. Dias rocurou explicar: louvor das _virtudes e mais partes, conta de que, em diversos es-
cm .1652) empre~a-se Zakta _no -são as palavrmhas ~ioceSll que 0 motirn porqne ~ão se realisou a do Secretario de finanças de ~spo- tl'l~os do norte daquela R~pu· 
sentido ~e cdo~uac1d~de ~rt1fic10- tent~~ co,nvencer ard1losam~nt.e. ! corrirla, mas 0 agressor a nada zende, ~ctualm~nte em ~rim1.nissã~ ~~~e:, os povos lutam da~e~p_e-
sa, com mtençao de illud1pl. A z.abta e um palavroso artrfic10 attendendo correu para 0 snr. Dias, de serv1ç? na .cidade de fa\'1ra. E 1 ~ente co.m a_ miser.ia, . 

O passo da Nova Florest .. ~ de lmguagem que, sob uma.capa·ferindo-o com seis facadas. um_ .elogio te110 r.or um membro sofr en.do pr1vaçoes em-
vol. IV (1726), de Manu_el Ber- de doçura,. esconde o 9ese10 de o aggressor foi irnmediata- fam1l~ar e Leio al:ztaosado. 1 ~~:meneias d e to d a a espe-
rni.n.~ez, citado por .c<?rtc;a.o ( Su- enredar os mcautos, mais ou me-. mente preso e levado para 0 posto Com que e.nta? o c~lebre e ce-

1 
• " ,. 

bstdtos para um Dtcctanano com· nos maldosamente. ida anarda fiscal ~endo porem lebrado Eugenio li erreira, que es E ge1 ,11 a falta de traba-
j;leto da Lín,:Jua Portugursa) trata Morais registou o termo chu- resti~uiLlo á lib~rdade á; iO ho~ tá sob o peso de accllsações con- lho e os generos subiram por 
de um embusteiro alquimista lo, escudando-se com a Arte de ras da noite. cr~tas, de explorar o pobre conLri- tal f01·ma de prnço que as ela.s­
fr.111cês «ornem de meia edade, Furt.ir e o conhecimento Ja lin-1 Consta-me haver processo con- bmnte em proveiro proprio, rege- ses Lrabr-dhadoras se vêem a 
vers~do nas sciencieSJl, que con- guage!Il do s5u temp~ (1~13-·tra 0 snr. administrador d'Espo- nerou.-se ~m Ta\'ira, ccolleclouos ~raço~ com urna situação de­
segmu enganar quatro mercado- 2.ª edição). E que multo e que o zende por ter ordenado a iàoltu- proprieLar1os de quatro armações sespet ada que promete pro-
res espa~h<;>is. «Ü seu ~ngenho fizesse, se já em r 75.9 o autôr ra do preso. C., 1 d~ atum, qu: esta\'am fora d~ m~- longnr-se po1• largo peri?do. 
era astut1ss1mo para fingir, a sua das Infermzdades da Lm,rua, pre- triz, !lrmaçoes eslas qne distn- 1 

• Q~e todos os portugue..,es 
lábia mui apta para persuadir.)) tendendo baldadamente ~xpungir buiam duzentos conlos annuaes P'.\ncip~lmente nqueles que 
(D.-Titulo I-§ III). Não sei do linguajar da sua pátria certos ~,ão, ~~ pelos ~eus accionistas 1 , ~inda Julgam que a •arvore 
em que outro passo dos seus es- plebeísmos inocentes, o conde- Não comemos o carapetão do oas pntacasJ) nüo secou de to-
critos Bernardez empregasse o nava como impróprio da lingua No passado domrnao esteve «Mundo», por dois motivos: Lo do,. ponha.m os ol.hos no su-
vocábul~. Aqui trata-se de um culta~ . . 1 exposto á visitação pobli~a 0 nos- se essa~ armações esti~essem ~ora. d~1 ~10 de mfortunios porque 
embustem? que com <eastuto en: Não alcanço mais antigos 50 Hospital-Asylo, instituirão que da matriz o sm._ Eugeni? Ferre1r~. est~o .passando uma gran?e 
gcnho)) smrnlou ter chegado a documentos em que se ache o 1 mui to nos orgulha sendo de\·eias pelos seus hab1tos antigos, devia ma10ria dos nossos com patrto­
descuberta do oiro químico e vocábulo, nem o encontro nas'. concorrido por nudierosas pessoas encontrar arles para suavisar esse I tas! 
nêsse, ~mbust~ enredou com a minhas notas de leitura. j de todas as classes.,_ 1 escan.,,~alo, e abisc_oitar-se á custa -·~~·-
s~a fobia <:mm apta ~ara persua- ~a doçura ?~s palavras que ; Por essa occasiao foram, pelo da F azenrla ~acwnal, como de, • • 
dtPl os credul?s ouvmtes da sua constituem a lao:J, fala Fe~não já grande numero de asylados, es- costume. 2. 0 fodas as armações 1 Encomendas 1•osta1s 
maranha. Assim se mostra, co- Lopes na Chromca d'el-ret D. treiados os novos uniformes. j da pesca do atum, no Algan•e, 1 E ·t"' . 
mo diz Bern::i.rdez <co ardíl com Fernando ( cap. CV): «E comes- A decoração do edificio que era não distribuem duzentos conlos, de e s ª sudenso º ~ervu;o 
que estes embusteiros encravam tas e outras razoões forom-lhe simiJles mas com arte foi confiada annuaes pelos seus nccionistas,' Fr·'nnçcaomeAnl as pohstais padra 

, 11 d f . 11 d , . . d T . , .... e eman a e am a os que creem ne eS.ll poem o o eito pe a arma a, a diversas senhoras a quem a me·· mmlo menos as quatro e avira.' para t d . 
Não é para admirar que o hunt.rndo-lhe os beiços com do-isa adminislradora solicitou 0 seu F.oi erro de cifra, no furor de elo-

1 

esses do· osd' os tpaiz~s ª que 
]. · · · l d ' · f . . · ois ao ranz1to vernacu 1ss1mo escntor usasse ces pa avras e boa esperan- valioso concurso e a quem nós te- g1ar esse gan.rnc1oso uncwnano. Tamb ·tá . · 

um termo extraído da linguagem ca .. ,)) (r) cernos os mais' rasgados cloaios 1 Se o snr. ~Ii 1 1i.;;Lro das finan- 1 sei·vi·ço d ern 1es sdusplensdo 0 

l D N Fl d' ' 0 "' li 1 a· · e va ores ec ara os 
Pºl1~uearJ. ,ªA .ºv'~ l ordest.~"' is~e, pela forma carilativa .com q~e es-· çasll"ni:loodo ial ~ cmip:JH re~comod. tz para a Alemanha, Austria 
o . . osr gostm 10 e mace- (r) 0 J - R'b . (r:- sas senhoras se associaram a mo- · 0 'l.tW o, e e\e maui .ir imme ia- 1 Luxemb · b 1 .' d . A d , . h snr. ºªº 1 eiro rrazes . . 1 t t r . t d , urgo e pa1zes a cam-

o. ca a pagma se ac am Feitas-II,-pag. 297) opina por que desta fesla dos humildes hab1tan- J am~n e synt tear 0. os . os actos 1 cos, exceptuando a Grécia 
p~rases, se ach~m palavras não armada este~a em vez de ra~na ou i tes do nosso Hospital-Asylo sem P.ralic~dos lJOr es~e. r.r1mrnoso fun- · 
vistas nem sabidas pelos nossos ramada: Evidentemente o ilustre 1 outra recompensa do que ver as. cwnario no exerc1cw das Sllas fon- • • .. ~~il)i)u •• 

mais laboriosos diccionaristaS.ll académ1~0 refere-se ao sentido da laarimas alegres verlidas por 1 çõés a bem da honra e moralidade J\rtigo de fundo 
(Os Frades, p~\g. 71) E no catá-: fréase: por peita ranzad. Armada, p~- aq0ueles a quem a forluna foi da fü~puulica. 
l 

. , r m, era um ermo e caça que s1- [!; . · · d 
ogo de _autores ~ ?br~s. com que gnificava um estratagêma de que se madrasta. . sl_a e. qlle_ e a ver a d.e, e o 

se aL:tonzou º. D1c1onano da Aca·. serviam os couteiros para levarem Os serviços preslados por essas ma1~ sao lnslonas, pa1_·a atirarem 
<lem1a, se diz de Bernardez: : as feras ao ponto em que estavam os senhoras uão se limitaram só a poeira aos olhos do pa1z., 
<cquando alguma expressão que i c~çadores. (V: Dice. da Academia simples enfeite a sua acção de ca- Assim 0 diz a Justiça, de Bra-

f .1. · , i citado por Leite de Vasconcdlos zn . . ' ga , lt' . parece am1 iar se aiunta a gran- T t A , . ( d 8 8 rnlade foi •10 ponlo de lavarem os em seu u imo nume10. 
d d 

'd, d J. ex os rc11a1cos, e . l o pag. ' 
eza e suas 1 ea~, ,ou serve e 12 5). pobresinhos asylados, veslil-os e 

lhes acresc~ntar v1~or ou. d~ as Na mesma Clzronica de D. Fer- por fim ser\'ir·lbes um abundante 
t?rn.ar,, assim, mais sens1v~1s e. nando, cap. XCIX emprega Fernão janlar. 
face1s a comprchensão umver- Lopes 0 voe. corr:-o termo de caça, Qnem assim pratica a carida-

l CV d. Ch d conforme ficou citado: «Üuando a , . . sa .))- . e 1cão ar ron. compa h r . t d . t r- . de e forçoso que se1a recompensa.-
E . 1 ' , n a 101 o a JUn a, 1ez-se 1nui- . . , 
,iuno. ,Vo · IV-1909-pag. to tarde, porque vinham de longe e do, e para o so!1c1tar la est.ão as 

XIV Te XV). r de.poi.s que o infante partiu (~dis- preces fer\'Orosas dos humildes. 
Na sua carllt X ao «Reve- trzbuzu/ as armadas fic~u elle _com -Ora até qne emfim no pro-

--.. -·---·--...... -... --·--·--··· uma d ellas e mandou por os caes a x.imo domingo, \'amos apreciar um 

(1) Possúo dois exemplares deste 
livro em tudo perfeitamente iguais, 
denotanclo que são da mesma im­
pressão. Um dêJes porêm tem a 
data de ~1. D. C. C. L. X. e o outro 
l\L D. C. C. L. I. X. Não ha dife­
renças no corpo da impressão. 

(2) E' cópia da edição ele 17 54 
dc>struida pdo tremor de terra <le 
175 5. 

achar ... » d . ~. 
cPoer o feito pela armada» 0 pouco e cmema-como uiz O 

mesmo seria que «dispôr o lôgro ou outro. 
preparar o terreno ardilosamente». Já era tempo de desenferrujar 
E Já vem «as doces palavras de es- o aparelho e deseuferrolhar aspa· 
p~rança» com ,que os enviados. da tacas. 
rainha D. Leonor u11tavam os beiços p . 1 d . , · 
do infante iludindo-o assim com OI \Ia as palaCa!t e que lU-
pérítdos e~ganos. Era a lábia, a do está parado, mas desta vez é 

meiguice no falar», como diz Ma- de crer que os empresarios tomem 
dureira Feijó. um fartote de espectadores que 

Instituto B1•aneo Ro­
t11•Jgoes 

«Dai trabalho aos 
cegos e não esmola» 

A direcção rlo Cluh de C:i.rca­
vclos convidou os alunos ceaos 
desta in"lituição para irem to~ar 
piano quatro vezes por semana 
na séde daquela sociedade. ' 

O Salão Ciuematografico de 
Paredes tambem contratou um alu-
no cego para ir ex.e cu ta r a parte 
musical das sessõe~. trabalho qne 
já desempenha ha um ano com 
muito agrado do publico. 

O nosso editorial de hoje per­
tence ao nosso illustre colleaa bra· 

. l'l 

carense, d Justiça, de 12 do cor-
renle. 

Eru terra 
Dentro em pouco, ::t Eu­

ropa deve ser uma fornnllrn 
collossaL O fogo vae a]nstl'c\0-
do, alnstrando honivelmente 
--sendo de prnmmil' que em 
b1·eve o choque seja tremen­
dis:::.imo. 

No maior fragôr da luta, 
calcula-se que estejam em ar­
mas, com o seguinte num9ro 
de soldados os diversos pai­
zes belligerantes: 

Allem inha-q uatro milhões 
e seis mil homens. 

Austrirt-Htmgri.a-dois mi­
lhões. 
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Belgica-dnzentoc;, mil. 
Frrwça-t1·ês milhõP.s. 
lnylaterra-trezentoc; mil. 
Mo11te11e~1 ro-rincnen ta mil. 
Ru~sia-seis rniihües. 
Serl'Ía-tresentos e vinte e 

quatro mil. 
Isto. estâ claro. não falan­

do no Japão e em outros pai­
zes que vão aparecendo ... na 
dança. 

Pois ainda ha quem fúle 
na civilisação europeia ... Co­
movente civil isa ção! 

Bibliog-raphia 

Publicações diue1"sas: 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 
DIREITO 

11.º 

r-.'\utoa<;ues, Inv. orf. 
2- > do _\Iinis!t--

rio Publico 
3- » d e Carta 

Precatoria 
4-Auto de perguntas • 
5-Acta de julgamento 

de policia correcional 
ó-Auto Je Declaração de 

Cabeça de Casal . 
7-Auto de declaração 

do e. de familia . 
8--Auto corpo de delicto 

indirecto . 
10-Auto de exame de 

corpo ele delicto dire­
cto . 

J !-Guia para pagamento 
c.le sellos e emolumen-
tos jucliciaes . . . 

Cad. rs . 
..j.O > 

40 > 

40 » 

40 > 

40 » 

40 » 

40 > 

40 » 
-O 11.º 962, a11110 XX. da .Ma- 12-Boldim do Registo 

la da Eul'opa, publicação li~hon<'n-1 Criminal . . (IO) IOO > 
se dcrlicada aos uossos compatriotas 13-Certificados . . . 40 » 
resiucnles no Brazil. E' um arch1vo 14-Guia (de 50 centavos) 
rrcciosissimo. 1 I 5- Guia para pagamento 

O n.º 747, anuo 19, da Gazeta da contribuição de re-
das Aldeias, semanario illustr:.ido ~e 1 gisto . 
propaganda agr!COla, o melhor e mais 16-Declaração de honra 
ba1·ato ~ue 

0 
~ publ~?ª em Portug:al.. que prestam os lou-

-0 n. 1!19, fo anno, do l\oti- vaclos . 
cias de Alcobaça. 17-1\Toclelo B. 

-:-0 n.º 111,_ anno 3.0
•1<lo Seciilo \8-1\landaclo de captura . 

Agncola, propnetlade da emprcza do 19-:\landado para av;tlia-
Seculo, de L1sb1;a, e cujo custo é çãn 
apenas ue 20 reis tiema~aes por um 20-l\bndado para intima-
grande numero de 8 pagmas. 1 ção do conselho Je fa-

Assigna-se ne~la v1lla, hem como milia . . 
outras obras desta empreza na Li- 2 r-:\Ianclaclo . . . . 
Vl'aria l!,'spo:endense, de José da 22--l'dação dos Pmolu-
Sil\a \'icira, Rua Direita. 1 mentas e salarios ju-

-:-0 n.º. i7, anno, .19,_da Edu· 1 diciaes (~ 5.0
, art. 49) 

40 » 

40 > 

40 » 
40 )1 

40 ) 

40)) 

40 > 
40)) 

40 ) 
caçao Nacional, pnbllcaçao a/Ter,ta 23-Auto de nomeaçüo de 
aos interesses da instrução primaria louvados • 40 ~ 
do paiz, 24-~Iandaclo para citação 40 » 

K' uma das melhores publicações 
no genero. Asna redação é na rua do ÇO DE F ZENDA 
Almada: 11. 0 J71J,, para onde deve ser SERVI A 
dirigida toda a corresp011dencia. 1 

-O tomo ·15. 0 do popular roman- ! 
ce, Os Dominadores do Mundo, 

PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 

original de Luiz de Yal. festejado es· 1-Autoações cm folha 
criptor muito conhecido e apreciado 2-;\Iandado para citaçào, 
pelas suas bellas iiroun~.ões, vcrda · 112 folha com certidão 
de1ras joias litterarias. ! no verso 

A edic<io muito uitida e em bom 3-Conta elo processo em 
papel pertence á "llibliotheca do Po 1 folha (dous lados) 
VOIJ da Hua de S. Bento u. 0 ~79, da 4-Nota de citaç;"io em 114 
capital. cujo custo ue cada tomo é de 5-Guias para pagamento 
100 rei:;. com conclus~io e sen· 

-Fomos lambem brirnlauos com tença no verso. 
os tomos 2 l a ~3 da encantadora obra 6-Auto de deligencia 112 f. 
V Calval'iO do Amot, a obra mais 7-Contra-fé, !(4 . 
emociouante que ultimamente se tem 8-Conclusão, com juntada 
publicado em Portugal. debaixo do no wrso 
pouto de vista romantica. 9-~landaclos para penho-

0 seu cnrêdo é de tal forma atra- ra, com juntada nu ver-
hente que tom feitu as uelicias dos so, 112 folha 
edores deste genero. 10-Auto de penhora, em 

O seu custo, como todos O<i ou- 112 folha, dos dous la-
lros, já menôouados é apenas de 100 dos 
reis por tomo ue 80 paginas. II-Ccrtirlão ele julgado 

\'êr os annuucios tlestas obras. ~ de falhas, 112 folha . 
-O n.º la, 3 ª serie, uo Bole- 12-Termo de entrega ele 

tim da Associação Central d((, guia, 112 folha . . 
.:lyricnltura Portugue:a.cuja sélle 13-Certincaclos, com tcr-
é Ra rua Garrett 9:>, 2 °-Lisboa. 1 mo ele conclusão, con-

- O n. 0 332, anno 28, da Ency- clusos, recebimento e 
clopedia das Familias, revista ilus- apensação, 112 folha, 
trada de instrncção e recreio, o · elos dous lados 
mais pratica e economica do nosso 14-Participação rle com-
paiz. 12 numeros 600 reis. 1 pra com confrontações, 

-O n.º 2;) do importante 112 folha . 
Boletim BibliOQ'l'allhico, cuiç.ão das I 5-Carta prccatoria para 
importantes Livrarias Aillaude e Iler- execução . 
trand, de Paris e Lisboa, os mais 16-:\Iudança de predios 
giaudiosos do paiz. na matriz, 112 folha . 

A sua distribuicão é gratuita. 17-Certidão de relaxe 

-------------

Cad 11.0 rs. 

25 ;) 

25 » 

25 » 

25 » 

25 ,, 
25 > 

25 > 

25 )) 

25 » 

25 » 

25 > 

25 > 

Acaba de publicar-se 

FOLtJLÓRE. 

A' venda na Lmaria e Typogr~phia 
EspOZ1!nd~n~c- nua Vdga llcirão, 7 a 
9-ESPOZENOE. 

da 

Fig'ueira da Foz 
Cordenado por ili. Cardoso 1llart!ta 

t Augusto l'iuto 
ReposiLorio com1 leto da' lradi~õcs 

populares ela Figueira. 

2.• e ulliDIO ''ºª· CODl Cl'l'(~I\ de 
300 lt&!'hlll .. dOO l'Chil 

A' venda cm Lisboa; 

J,h·1•11.1•i" Cln~l!lit.•a F.tlH01•a, <le 
A. i\I. Teixeira, 20, Praça dos l t:slaur,\Clu· 
res, 20. 

'·o Porto: 

J,h 1•1u i" Po1•tugneza-editora, 
de ~vaquim l\l rna da Lu,ta, (gercute<, \la· 
hado ó.. <;osta) 55, Largo dos Lo)'"" 56. 

por José Diogo RI.beiro 

Opu~culo iiln~traclo proprio para ser 
ollcrec1du como bri11Je na~ fostas de 
.\ rvure. 

Trata de lli;toria e m1lologin, etno­
grafo simbulismo, l'Slclica, E11cl~rlos li 
tcrarios. A Arvore sob o ponto de vis­
ta ccunomico. A Arvore soh o ponto de 
vista h1g1cnico. 

PRE('O 100 lll~l'-i 

LlVBAHIA POHTCE:'\SE, de L1>pes & 

C. ª Succcssor- -Porto 

O fü\LVARIO DO Aif OR 
t ·ovo 1•unuu1ce do pupulns• nt~­

•or 
A.CONTRERAS 

Em começo de puhlicação e por al'­
signalura, na Casa Editora Belem & 
C ª-!lua Marechal Saldanha, Hi, 1. 0

, 

Lisboa. 
Em 7 portes se ~cha dividido este 

extraordinar10 romance: 
1.ª parle- Innocente e Martyr 
2.ª » =Ü• rlrnmas do coração 
3.ª » =Ih Amhição ao crime 
~-ª " =A Loucur 
5.ª 1> =A Caminho 
6.ª » =A Chave do Enygma 
7 .ª " =Expiaçiío de Mãe 

==-== 
E~merada ed1cão impressa cm op­

mo papel e ornada de numerosas e li-
11issimas photogravuras de pagina 
Caderneta semanal de l6 pag. 20 reis 
Tomo mensal de ... 80 » 100 » 
Volume brochado de Ci10 » 800 » 

Brindt'I aotll ,.,.t;i, a111•i;:nantel!ll 
110 tim d'e~'" oh:·a 

Uma magn11ica estampa propriJ pa­
ra emoldurar, representando «Ü Mar­
quez de Pombal expondo os seus pla­
no~ para a reed1(icação da cidade de 
Lisboa, depoi~ do terra :noto de 17 5 51) 

D1·indc1o1 no11 1!.111".c. nn~llriado­
rel!! .... , .... l'llHIUl'fUlil 

Envia-~e a Lª caderneta spc1mem 
a qnem a requisitar. 

N'esta casa editora acceilam-se 
propostaa para novos agcn tes, e rece­
bem-se as,ignaluras tanto para este ro­
mance, corno para os que abaixo se 
indicam: 

,1. Filha JlalLlita-de Ell ile lli­
chebour~ 

O Podei· dos Humildes -de A. 
Conlrcras 

~ 
-~ 
J 

~ 

a ... ,, 

Farinlla Peitoral Ferruginosa 
aa Farmacla Franco 

Esta !arinha P. tnn p1•ccloso medlca­
meuto pcli'. sua ;u·çao toulca reconslttu­
intc, do mais reco11hecido proveito nns 
pcssoots ancu"di:.as, de con~tituição fraca. 
e, em i::~rat, que careçcm de forças no 
or~an:smo. C ao met:Hno tempo um ex:ce-. 
lente ali111c11to reparador, de fadl diges­
tão, utilissimo rnru pcs~om; de estomago 
dcbi1 c.u cnicnuo, 11ara 4.:onvatcscentcs, 
p~s~o&s hlf'·fíl!i ou cr'!anç;'.~. 

E~tâ 1c::a1111c11tc l\Utorlzado e pre-­
\0llii;i;1110. 

,. 

Em Esp<nende: 

.Lh li.'nraft E 11oz.<•nd_,11 .. t> 1·'.Jito­
ra--Rua \'e1,;o heuao, 7 a 9. 

Em Li.;hoH na Li1w11:·ia FcrreÍl'a: 
l,i /Jl'rrl'irí B r,;::; i lc·i1'l' füi:1 do Onr 
!; 11.111 pr1111'111 it I,· r1r1a. rlo ).'fft. 

· Pedro Franco ,5it. 0 
t.:J 1'1\::0-ITO 1'iJ: l~.-\ l.1 

RUA OL IH'! !:°'1, 117 • LlSBOA 

(_ Preço de passagem cm 3. ª classe para o Brazil e Uio da Prata 

{~ . --

6 
6 
·~ 

\ 
Para 

ANDE~ em 28 de liiietemb1•e 

Pernamburo. Bahia, nio de Janeiro, Santos, 
.Montevideu e Buenos Ayrcs. 

FI- Preco de passngcm em 3. ª clas~e para o Brazil e llio da Pra la 50 esc 

~ . 
~ r~ \ A bordo ha c1·e((,dos poi·tugiiezes. 

6 ~ 
Na agencia do Porto podem o~ snrs passagoiros de 1. .ª eiassr es ~ 

~colher os b11liches à vista das plantas dos paquetes, mas pai·a fa.~o 7~· 
'\""'\ rec.ommen(lamos toda a antecipaçao. 
\ Os pa4u 1!tes de regresso do Braz1I, offerccem todas a~ comrnodi· ~ 

~ 
dades aos snrs. passageiros que se destiua a Lrindrc~. . 

~' ) . 
J ~/ 

'\""\ ! 
\ Dirigir aos unicos agentes no nol'te de Portn gal \ 

~ 'T A.][""r &; e: C>. ~} 
"'~ l 
'\

1
' Una do lnfnn•~ ~t, llt•u1·ic111e,- l"OH'l'O ~ 

'\~ Ou aos agenlcs nas provrnc1<1s. ~<> 

\~·t1~~~§~~m~~~~~{; 
1 



TYPOCR1~~PIHIITA E LITVRARhP~ ESPOZEP-JDE~J§E 
----·-···-··-··--·-···---------D E----------

A nossa officinn montada com l.oclos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualnwnto fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to-
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. _ 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguinles objeclos: 

~eeçiio de 'l'ypog1•aph!a 

N'esta officin:.i executa-se com a rnnior per" 
foição e r:ipirlez, segundo os processos mais mo· 
rlernos da :irte. Irnprirnen-se jornars, livros, pro­
gramm:is pnra festividndes. cartazes com typos 
grandes e em grande formam, varticipaçõcs tle ca­
samento, circ11l:ires, memor:mdnns, facturr!s pa· 
r:i o cómmercio e parlicnlarcs em to<los osotarna· 
nhos e diITerentes gostos, envelopes àe Ctr on 
branros timbrados á vontade do freunez, no as de 
oillcios, etiqnetas para pharmacia, b~lhetes de ri· 
fa e todos os impressos necef:sal'ios ao commercio, 
industria, repartições pnblicas, escrivães de direi­
º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Es1•ec•nttd: de em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo il'.nstrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta­
n13uhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, perg:-tminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão sno 
relativos :.is qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

LITra1•la.-Livros escolare~ de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para dma, canetas de~de 5 reis. aparos, lapis dPsde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais ojcclos ad­
qnados nas 1~sr.olas primarias, 

111ate1·lal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, forneeem-se por preços mui to mfenores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, u!Lima novidade, a 200 
240 -e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sonido), en"elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novida<lade, p:ira differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam· 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
ua a t~O rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papcb, a taches, s~ bonete~, 
borrachas para Rafar tinta e lapis, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reís para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizerras com lapis. e l?Cna 
desde 30 reis para cima, canetas desda & reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a l:iO, 80, 00 e 100 
reis ceda uma. 

·ll()S'"'iA (li~ e:n eô:n."es, bro.-
1 :1AJ n1eto eseu1•0 I-

mitação vell11dacleira da ioto­
g1•a1lllâa, o que ba de n1ais fi­
no e mais modci"no, que 
em toda a 1.:n•te se vendem 
a LI@ e &»O s~is eada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

fJoUeeções lindisshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este :ra­
mo um colossal sortido. 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

! 1 
tt0m iliisi~~ ~1t ~z11~~t1ll~1t, ~ã~, 

~1n1ll1, ~ @ui~n~ f ~~~~e~in~ d'· 
istre nn1,tUa®. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'~ lf?>~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.a qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
_preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

'AlPEL ~lHtl ~AnTA A ~® ~iEK~ 
P .A. P :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr ele rosa, branco, verde 
escuro, e ouLri1 s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iuJ.ustriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muilos ra· 
SOa\'eIS. 

SE~I RIVAL 
A 
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Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enYelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os oulros publicados para o 
futuro anno da 1014:. 

V»SITEltI o ~osso ESTA.BEl~ECl.t1E1'TO 

Ha uni grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrangeiros á venda na nossa livraria, avultanuo a 1·an-
de numero ~e romance~ ?e diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem por p~eços ex­

cessivamente bc:u atos. IIa tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


